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UM PONTO DE PUM PONTO DE PUM PONTO DE PUM PONTO DE PUM PONTO DE PARARARARARTIDATIDATIDATIDATIDA

A obra que você tem nas mãos começou a nascer com o convite da Universida-
de Internacional da Andaluzia, sede de La Rábida,* para organizar um curso de
verão com o título Tecnologias da Informação e a Comunicação e Prática Docente,
ao qual, desde que comecei a ensiná-lo, acrescentei o subtítulo Cenários da Escola
do Amanhã. Nosso conceito do que é uma Universidade de Verão e nossa trajetó-
ria de experiência, estudo e pesquisa no que se refere à utilização educativa das
tecnologias da informação, comunicação, inovação e melhoria da educação nos
levaram a conceber um curso que combinasse a análise prática de diferentes pro-
postas de utilização dos computadores, das redes e dos sistemas virtuais de ensino
com o estabelecimento e a exploração de diferentes problemáticas que a educa-
ção enfrenta atualmente e deverá continuar enfrentando no futuro próximo.

Os objetivos do curso foram assim articulados: (a) analisar as configura-
ções da escola atual que dificultam a integração educativa das tecnologias de
informação e comunicação; (b) explorar possíveis cenários da escola do ama-
nhã, assim como suas conseqüências para os professores, os equipamentos, a
organização e a formação dos docentes; (c) analisar diferentes concepções do
conhecimento representadas no currículo e seu significado para a plena
integração das TIC; (d) experimentar e analisar ambientes digitais de ensino e
aprendizagem que favoreçam a inovação docente e a inclusão dos alunos com
necessidades educativas especiais.

Partindo dessas premissas, as atividades do curso foram estabelecidas não
como oficinas para aprender a utilizar os recursos informáticos nas diferentes disci-
plinas do currículo, porque esta tarefa é das secretarias estaduais de educação, e
sim como um fórum de discussão sobre os desafios da educação, que devem ser
enfrentados não apenas pelos professores, mas também pelas administrações,
famílias e todo o conjunto de sistemas que formam a sociedade. Desafios gera-
dos em um passado recente ainda são enfrentados cotidianamente e se proje-

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

*N. de T. Grupo de Universidades Ibero-Americanas.
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tam para um futuro próximo, porque a escola de hoje indica o que será a escola
do amanhã (Sancho, 2005a e b).

O desenvolvimento do curso consistiu em um conjunto de sessões de tra-
balho que integravam a teoria e a prática para possibilitar que os participantes
vislumbrassem a complexidade dos processos de mudança educativa – vinculados
com a integração das TIC nos ambientes de ensino e aprendizagem – que signifi-
quem uma melhoria. Esta forma de trabalho possibilitou aos especialistas nacio-
nais e internacionais responsáveis pelas sessões explorarem e discutirem com os
estudantes, os quais seguiram com interesse e entusiasmo todas as atividades do
curso, o conjunto de temas que agora integram este livro com o título Tecnologias
para transformar a educação. E assim o chamamos porque, da leitura do conjun-
to dos capítulos, se concluiu que não falamos apenas das TIC, mas de um con-
junto de tecnologias – formas de fazer e intervir no mundo da educação – co-
nhecimentos e saberes fundamentais para olhar a educação de outras maneiras.

No primeiro capítulo, Juana María Sancho, estabelece os efeitos das no-
vas tecnologias da informação – cada vez menos novas – na “estrutura de nossos
interesses (as coisas em que pensamos)”; “o caráter dos símbolos (as coisas com
as quais pensamos)” e na “natureza da comunidade (a área em que se desenvol-
ve o pensamento)”. O que situa uma dimensão importante dos desafios da edu-
cação atual e futura. A partir daí, evidenciando uma vez mais – pelos resultados
de um projeto europeu – a dificuldade da escola para transformar suas formas
de fazer a educação, desenvolve-se um sistema de reflexões e perguntas sobre os
sete axiomas de McClintock. Sistema que pode ajudar as pessoas interessadas
em tirar partido das TIC na educação a vislumbrar a distância entre o real, o que
ter/fazer neste momento, e o possível, o que poderiam ter/fazer não apenas uti-
lizando as TIC, mas transformando sua visão sobre a educação, as pautas
institucionais e a prática docente.

No segundo capítulo, Fernando Hernández enfrenta uma difícil tarefa em
um livro sobre as TIC. Pediu-se a ele que falasse da perspectiva integrada do
currículo, que ele transformou em visão integrada da educação escolar, porque
a atividade que ocorre na escola vai além do currículo. E o faz de forma apaixo-
nada a partir de sua convicção de que a escola deve fomentar o desenvolvimen-
to da eqüidade, minimizar a exclusão e possibilitar que todas as pessoas encon-
trem seu lugar para aprender. Um enfoque que não se limita às TIC, mas que,
por situar “a criatividade e a inventividade, a integração social e pessoal dos
jovens e a ação social como eixos de uma proposta educativa em permanente
transformação”, coloca-se como uma das perspectivas mais idôneas para tirar
partido do desejado potencial educativo das TIC.

Juan de Pablos, no terceiro capítulo, aborda a tarefa de fundamentar a lógi-
ca disciplinar subjacente na maior parte dos currículos escolares dos diferentes
sistemas educacionais, assim como o papel das TIC nesta configuração escolar. O
autor percorre a evolução do conhecimento escolar em sua necessidade de procu-
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rar respostas válidas que possibilitem alcançar as finalidades educativas; as ferra-
mentas do conhecimento que tornam possível a evolução do saber humano; as
diferentes perspectivas sobre a interdisciplinaridade em educação e os desafios
que enfrentam; assim como a utilização das TIC no currículo disciplinar. Uma
concepção do desenvolvimento e uma teoria da educação baseados na visão
articuladora das matérias curriculares como conjuntos formalizados de conheci-
mentos permitem reconhecer, analisar e avaliar as bases que sustentam as crenças
dominantes sobre o quê e o como do ensino, o que parece uma excelente oportu-
nidade para situar suas possibilidades e limites e procurar alternativas.

No quarto capítulo, Anne Gilleran organiza seu texto do ponto de vista da
aprendizagem contínua e do fato de que as TIC oferecem um meio para apren-
der que “nos permite executar, de forma mais simples, atividades construtivas
de discussão e troca de idéias, para garantir nossos conhecimentos para o futu-
ro”. Isto a leva a explorar a teoria construtivista da aprendizagem compartilha-
da ou comunitária. O contexto desta discussão o situa em dois estudos realiza-
das com o apoio da Rede de Escolas Européias da Comissão Européia, em que
as TIC são amplamente utilizadas, mesmo que nem sempre seja possível assegu-
rar que a inovação tecnológica traga uma melhoria para o ensino. Os estudos
que apresenta lhe permitem constatar que a mera presença de computadores
nas escolas e salas de aula não significa, por si mesma, nenhuma mudança peda-
gógica se não são introduzidas, ao mesmo tempo, as idéias e ferramentas peda-
gógicas adequadas. Algo que, como também se discute em outros capítulos des-
te texto, é mais difícil do que alguns haviam previsto.

Ángel San Martín, no quinto capítulo, aborda o tema fundamental de como
a atual gestão e organização das escolas contribui para aumentar a dificuldade
de que as TIC se tornem a versátil e poderosa ferramenta de ensino e aprendi-
zagem preconizada pelos tecnotimistas ou tecnoingênuos. A partir da argumen-
tação de um professor, de que as TIC não representam a menor mudança na
organização das escolas, que apesar de sua presença tudo continua igual, o au-
tor analisa as mudanças imperceptíveis produzidas de fora dos próprios sistemas
que podem chegar a transformá-los de maneira profunda, permanente e, às ve-
zes, até mesmo indesejada. Ser consciente da dimensão destas mudanças que já
estão ocorrendo – promovendo inovações que garantam tanto conservar o me-
lhor dos sistemas existentes como beneficiar-se das possibilidades não apenas
das TIC, mas também do conhecimento atualizado sobre gestão e direção dos
estabelecimentos de ensino – parece uma boa forma de que as comunidades
educativas sejam protagonistas do presente e do futuro e não meros consumido-
res ou adaptadores das decisões de outros.

No sexto capítulo, Carmen Alba dedica-se ao sempre atual tema da inclu-
são, que passa por garantir o pleno acesso de todas as pessoas à educação e à
formação em uma sociedade profundamente mediada pela tecnologia da infor-
mação e da comunicação. A partir da argumentação de que o desenvolvimento
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tecnológico costuma basear-se mais em razões políticas e econômicas ou em
interesses parciais do que na busca de soluções de problemas gerais, a autora
não minimiza a necessidade de conhecer, analisar, avaliar e utilizar as diferentes
adaptações existentes para que todos aqueles que, seja pelo motivo que for,
tenham necessidades educativas, formativas e sociais especiais estejam em con-
dições de igualdade reais na hora de se beneficiar das possibilidades oferecidas
pelas TIC. Contudo, transcende a meras razões práticas e utilitárias que estas
pessoas possam usar o que foi pensado para a normalidade e estabelece a neces-
sidade de situar o tema da inclusão tanto na base do projeto educativo e social
como na dos próprios desenvolvimentos tecnológicos.

Manuel Area, no sétimo capítulo, percorre as “grandes linhas que, nestes
últimos 20 anos, guiaram os programas impulsionados institucionalmente para
facilitar a dotação e o uso das tecnologias de informação e comunicação às esco-
las”. Refere-se, sobretudo, aos contextos dos Estados Unidos e da União Euro-
péia, mas concentra-se particularmente no caso espanhol e, de forma mais con-
creta, no processo da Comunidade Autônoma de Canárias, que servirá para
exemplificar o processo de adoção de políticas de introdução das TIC no ensi-
no. Sua principal conclusão, na linha das contribuições de outros autores, al-
guns dos quais nesta obra, é que as políticas deveriam centrar-se mais na inova-
ção da prática educativa e deixar de se obcecar pela dança dos números, ou seja,
pelas frias estatísticas sobre o número de computadores por estudante ou sobre
os recursos disponíveis em cada escola.

No oitavo capítulo, David Istance defende a necessidade de contar com
ferramentas lógicas e simbólicas que nos permitam pensar no futuro não como
algo inevitável a que teremos, irremediavelmente, que nos adaptar, mas como
algo que vamos configurando no presente com nossas ações ou omissões. É por
isso que a OCDE desenvolveu um conjunto de cenários sobre a escola do ama-
nhã. Os cenários não são previsões do que acontecerá, mas simulações do que
poderia acontecer a partir das decisões das administrações, professores, famílias
e sociedade em geral, em torno da educação. O valor deste tipo de recurso inte-
lectual reside em sua capacidade de aumentar nossa consciência sobre as alter-
nativas que podemos vislumbrar a longo prazo, assim como a avaliação do quanto
é a alternativa desejada, a probabilidade de se tornar realidade e os meios ne-
cessários para que isso ocorra. A análise, avaliação e discussão destes hipotéti-
cos cenários pode ajudar os diferentes grupos envolvidos na educação a situar as
conseqüências de suas próprias ações ou omissões, assim como do resto dos
agentes, na configuração do futuro próximo da escola – seja qual for.

Uma obra que estabelece e aborda temas diversos e complexos sobre o
papel das TIC na educação e sua influência na configuração da escola do ama-
nhã tem como leitores potenciais diferentes grupos. Aos professores, tanto os
da ativa como os ainda em formação, interessados em realizar da melhor forma
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possível seu trabalho e em estar em dia com as problemáticas a ele relacionadas,
pode ajudar a compreender a natureza dos desafios que enfrentam, por meio de
elementos de reflexão e princípios de atuação. Neste sentido, também pode ser
do interesse de especialistas em educação e dos formadores de professores. O
pessoal da administração com responsabilidade no planejamento e na imple-
mentação de políticas educativas destinadas a melhorar a escola encontrará neste
texto importantes elementos para refletir sobre o sentido de seu trabalho. Fi-
nalmente, aos pais interessados na educação de seus filhos pode ser útil para
aumentar sua compreensão do sentido das problemáticas enfrentadas hoje pela
escola.
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